
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Itanhaém - 

CMPCI 

Data: 20/10/2020      Local: Centro de Treinamento - CMTECE        Hora: 9h30 

  

Presentes: 

Carlos Bernardino Filho, Celso Oliveira Menezes, Ernesto Bechelli, Ivan dos Santos, Felipe S. 

Moscatello, Fernando Ferreira Curcio, Joana Maria Soares Merlin Scholtes, Luiz Marcelo Baeta 

da Silva, Maraléia Menezes, Marcos Rogério da Silva, Octávio Carrilo Júnior, Rodrigo Zanella, 

Ronaldo Lopes de Lima, Samanta Luiza Lorena dos Santos. 

Ausentes: Secretaria de Obras e Desenvolvimento Urbano 
Titular: Selma SatyroVitturi Suplente: Liliane Assunção Carvalho 
 
Secretaria do Governo Municipal 

 

Titular: Jéssica Bonfim Quintas Suplente: Talita Aparecida dos Santos 
 
Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente 

 

Titular: Roseli Raunaimer Suplente: Fabiana Ingrid dos Reis 

 

Convidados:  Cinthia N. de Carvalho – Movimento Cultural de Itanhaém 

    Ingrid P. Delgado – Teatro e Dança do Município 

  

Lista de Presença anexada no final da Ata 

   

 

 

PAUTA:  

1- Lei Aldir Blanc – Validação dos cadastros de espaços culturais sediados no município. 

 

 

 

 

E 

 



  

  

 

 O Presidente do Conselho de Cultura, Ivan dos Santos, abriu a reunião às 9h45 explicando 

sobre os cadastros que deviam ser analisados pelos membros do Conselho para participar 

do recebimento de recursos da Lei Aldir Blanc e quais foram os procedimentos utilizados 

na captação dos cadastros pelo Departamento de Cultura. 

 O Departamento de Cultura reuniu os cadastros de pessoas físicas e jurídicas, 

apresentando todos aos conselheiros. O cadastro de pessoas físicas não é necessário 

analisar, pois esta aprovação depende do Estado. Já os cadastros de pessoas jurídicas 

foram submetidos à leitura e apreciação dos conselheiros.   

 Antes da análise dos cadastros, que durou por volta de meia hora, houve um debate de 

aproximadamente duas horas entre alguns conselheiros sobre a legitimidade do próprio 

Conselho de Cultura de Itanhaém, formado por catorze membros eleitos pela sociedade 

civil e poder público, para a tarefa. 

 O Conselheiro Marcos defende que não é papel do Conselho homologar os cadastros e 

cobra do poder público o Regimento do Comitê criado para esta finalidade. 

 Marcos expõe o trabalho desenvolvido pelo comitê – foram 4 reuniões onde discutiram 

sobre a Lei, Editais do Estado, Espaços Culturais e Incisos. 

 Depois de muitas discussões, o Conselheiro Octávio propõe que o Conselho dê o seu 

parecer e homologue os cadastros.  Decidiu-se então que o Conselho iria analisar os 

cadastros, apontar as inconsistências e encaminhar para o comitê analisar e homologar 

todos os cadastros. 

 O conselheiro Baeta questiona como foram avaliados grupos que utilizam espaços 

públicos para apresentação cultural. O Presidente Ivan esclareceu que o formulário 

contempla todas essas questões. 

 Os conselheiros analisaram 56 cadastros de pessoas jurídicas, o que gerou novas 

sugestões para ampliar o trabalho desenvolvido pelo Departamento de Cultura. 

 O Conselheiro Rodrigo Zanella sugere que o Departamento de Cultura entre em contato 

com os artistas para correção de dados no cadastro, visando ajudar os artistas que tiveram 

dificuldades no preenchimento desses dados. Dessa forma, a Lei beneficiaria o máximo de 

pessoas possível. 

  O conselheiro Marcos sugere aproveitar o Cadastro da Lei Aldir Blanc para conhecer e 

mapear os artistas do município, criando um banco de dados para aproximação dos 

grupos. 

 O conselheiro Ernesto corrobora com a sugestão de Marcos e acrescenta que esse banco 

de dados da Cultura teria como objetivo conhecer e identificar os artistas invisíveis da 

cidade.  

  

 Três convidados integrantes do Movimento de Cultura de Itanhaém, convidados por 

Marcos apresentaram-se:  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O conselheiro Rodrigo Zanella acrescenta que esse banco de dados irá contribuir com os 

indicadores culturais do plano municipal de Cultura, além de colaborar com a transparência 

das informações. 

 O conselho vai solicitar ao Prefeito e Departamento de Cultura a regulamentação do Comitê 

Gestor da Lei Aldir Blanc, em função dos prazos emergenciais. 

 
 Ivan agradeceu a todos e encerrou os trabalhos às 12h35. 

 
 

 

Maraléia Menezes de Lima 

Secretária 

 

Ivan dos Santos 

Presidente 

 

             

             

             

    

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 


